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Berçário: 36 Maternal: 80 TOTAL: 116 

 

OBJETIVO ESPECÍFICO: Garantir a manutenção das vagas ofertadas 

INDICADORES DE RESULTADOS: 95% a 100 % das vagas 
 

Nº DA TURMA NO SED CICLO 
QUANTIDADE DE CRIANÇAS 

ATENDIDAS NO MÊS 

284.465.564 Berçário Multisseriada BA 18 Crianças 

284.465.606 Berçário Multisseriada BB 18 Crianças 

284.465.747 Maternal Multisseriada A 16 Crianças 

284.465.770 Maternal Multisseriada B 16 Crianças 

284.466.398 Maternal Multisseriada C 24 Crianças 

284.465.507 Maternal II D 24 Crianças 

TOTAL DE ATENDIMENTO 116 Crianças 

 

OBJETIVO ESPECÍFICO: Propiciar o desenvolvimento integral da criança em seus aspectos físico, 
psicológico, intelectual e social (LDB). 

INDICADORES DE RESULTADOS: Execução das propostas que garantam os 
direitos de aprendizagem: Conviver; Brincar; Participar; Explorar e Expressar, 
dentro dos cinco Campos de Experiência da BNCC. 

OBJETO DO TERMO DE COLABORAÇÃO 



Relatório de Execução do Objeto de Setembro 
 
Turma: Berçário Multi A 

Campo de Experiência: Corpo, Gesto e Movimento. 

Objetivos: Utilizar os movimentos de preensão, encaixe e lançamento, ampliando suas possibilidades de 

manuseio de diferentes materiais e objetos. 

Descrição da Vivência: Realizamos uma atividade chamada ñEspinha de Peixeò, que tem como objetivo 

desenvolver a coordenação motora fina, com ênfase no controle das mãos e dedos. Esse tipo de exercício 

estimula a capacidade de usar os pequenos músculos em movimentos delicados, como escrever, pintar, 

desenhar, recortar, encaixar, montar e desmontar. Para essa atividade, imprimimos figuras de peixes, 

cortamos canudos e utilizamos fita dupla face, além de hastes flexíveis. A educadora orientou as crianças 

sobre como realizar a atividade e as auxiliou durante o processo. Observamos que elas estavam muito 

concentradas, tentando encaixar as hastes flexíveis nos canudos. Algumas usaram uma haste como apoio 

para ajudar a colocar a outra, enquanto outras pediram ajuda. Algumas conseguiram fazer sozinhas, mas 

houve crianças que ainda não conseguiram. No geral, todos gostaram da experiência. Essa atividade deve 

ser repetida, pois contribuirá para o desenvolvimento das crianças do berçário. 

              

      
 
 
 
 
 
 

 



Turma: Berçário Mult B  

Campo de Experiência: Traços, sons, cores e formas. 

Objetivo: Auxiliar no desenvolvimento da coordenação motora, incentivando na percepção das 

cores e desenvolvendo a criatividade. 

Descrição da Proposta: Preparei uma atividade chamada: ñPintura com interfer°nciaò. Para 

desenvolver esta proposta, preparei antecipadamente o material que iria utilizar. Em uma papel 

kraft bem extenso, para todos terem seu espaço de criação, colei materiais como: caixas de ovo, 

rolinhos de papel higiênico, formatos de círculos de papelão, e pendurei na parede do parque dos 

fundos. Em bandejas dispus as tintas nas cores, vermelha, azul e amarela, e deixei disponíveis 

rolinhos e pinceis para livre escolha das crianças. Após o café da manhã, reuni as crianças e 

expliquei a proposta de atividade que iríamos fazer. Ao chegarem no local preparado, foram 

pegando os pinceis, outros preferiram os rolinhos, e dei a instrução para molhar, o pincel ou o 

rolinho, na tinta, e usarem a criatividade para pintar no papel em uma pintura livre. 

Algumas crianças quiseram apenas ficar manipulando a tinta na bandeja, ficaram ali um bom 

tempo, depois auxiliamos a pintarem no papel kraft, até para que outras crianças pudessem usar a 

tinta. Outras, após usarem o pincel, quiseram o rolinho, com nossa interferência, conversamos com 

quem estava com o rolinho para trocarem, incentivando assim, as crianças a dividirem os materiais. 

Com esta proposta, contribui para que as crianças experimentassem e utilizassem diferentes 

técnicas e materiais, expressando suas ideias, sentimentos e percepções. Explorando a mistura 

das cores, texturas e superfícies, assim auxiliando no desenvolvimento da coordenação motora. 

 



Turma: Maternal A 

Campo de experiência: O eu, o outro e o nós. 

Objetivo: Demonstrar empatia pelos outros, percebendo que as pessoas tem diferentes 

sentimentos, necessidades e maneiras de pensar e agir. 

Descrição da proposta: Planejei esta atividade utilizando um livro sobre os sentimentos: 

ñQuando Me Sinto Felizò, autor: James Messie. 

A intenção foi estimular os sentimentos como: respeito, amizade, colaboração... Organizei na parte 

externa da creche, área verde próximo da horta. Conversei com a turma do maternal - A sobre a 

história, e que iriamos para um lugar novo e diferente para a leitura. Todos demonstraram interesse 

e assim seguimos para o local. 

Utilizei um acessório na cabeça para chamar a atenção de todos, nos organizamos e sentamos. 

Apresentei o livros e ressaltei a capa e o seu título. 

A história foi com imagens grandes e bem coloridas o que chamou a atenção de todos. 

A história falava sobre os momentos que ficamos felizes com algo, as coisas simples da vida, como 

os amigos a família, o brincar na praça e o respeito ao próximo. 

As crianças do maternal são muito falantes e todos queriam de dar suas opiniões, uma criança 

disse: ñProf. eu gosto de chupa solvete de molango com minha mam«eò ñEu vou na pracinha com 

meu paiò,  ñA minha vov· faz boloò ,ñ Eu ajudo o papaiò. 

A maioria mencionou a família e amigos, pois a história falava de afetividade pelo outro. 

Ao final cantamos a música de encerramento da história e demos um abraço no amigo. Acredito 

que todos assimilaram o conteúdo, pois com a história pudemos conversar e reforçar alguns 

combinados com a turma, pois estão na fase do egocentrismo e apresentam muito dificuldades em 

compartilhar e dividir algo durante a rotina. 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

  
 



Turma: Maternal Multi B 

Campo de experiência: Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações 

Objetivo: Expressar medidas, peso, altura, etc. Construindo gráficos básicos. 

Descrição da Proposta: Iniciamos a atividade com uma roda de conversa na sala de referência, 

sobre cilindros de papelão, bolas, e suas possíveis utilizações. Discutimos com as crianças o que 

poderíamos criar com esses materiais, quais as formas de equilibrar. 

As crianças demonstraram grande interesse e curiosidade durante a atividade. O exercício ajudou 

a desenvolver a coordenação motora, progresso na habilidade de equilibrar as bolas. 

Alguns optaram por equilibrar somente uma bola, enquanto outros exploraram equilibrar duas 

bolas. Ofereci apoio individualizado, encorajando as crianças a experimentar diferentes técnicas. 

Notou-se uma boa interação entre os alunos, e torcida para quem conseguiria realizar o percurso. 

A atividade de equilibrar bolas em cilindros de papelão foi bem-sucedida, alcançando os objetivos 

de aprendizado de forma lúdica e divertida. As crianças se mostraram engajadas e criativas, 

promovendo um ambiente de aprendizado positivo. 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 



Turma: Maternal C 

Campo de experiência: Escuta, fala, pensamento e imaginação. 

Objetivo: Demonstrar interesse e atenção a escuta de histórias e leituras. 

Descrição da proposta: Planejei esta atividade utilizando um livro sobre os sentimentos: ñQuando 

sinto Raivaò. 

A intenção foi estimular os sentimentos como a raiva e o que fazer quando ela aparece. Organizei 

na sala de referência como se fosse uma cabana, todos ficaram juntinhos dando a sensação de 

aconchego e mais atenção a história. Conversei com a turma que este seria um momento diferente, 

um mundo só nosso e que eu iria ensinar este sentimento. Apresentei o livros e ressaltei a capa e o 

seu título. A história tem imagens grandes e bem coloridas o que chamou a atenção de todos. A 

história falava sobre os momentos que ficamos com raiva de algo, as coisas simples da vida, como 

os amigos a família. 

Muitos adultos dizem que criança não pode ter raiva, expliquei que assim como adultos, as 

crianças também pode sentir raiva, que é um sentimento que aparece, agora quando ela aparece 

tem coisas que podemos fazer e outras que devemos evitar, por exemplo, fico com raiva do amigo, 

primeiro quero bater nele, mas não podemos bater, então o que podemos fazer para a raiva 

passar, é tomar uma água, lavar o rosto, sair de perto e brincar com outra criança. As crianças 

também citaram outras coisas que podem fazer como: fazer carinho, o amigo pedir desculpas e 

conversar com a prô.  

Sentimentos ainda são muitos subjetivos para esta faixa etária, mas com histórias, exemplos e 

brincadeiras podemos ir ajudando a reconhecer os diversos sentimentos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
  
 



Turma: Maternal D  

Campo de Experiência: O eu, o outro e o nós  

Objetivos: Perceber que as pessoas têm características físicas diferentes, respeitando as 

diferenças. 

Descrição da proposta: Para começar a proposta, fizemos uma roda e começamos uma conversa 

sobre os diferentes tipos de cabelo, aos poucos foram tocando o próprio cabelo e olhando o do 

amigo. Em seguida separamos as crianças em dois grupos, cada grupo recebeu um desenho 

apenas com rosto, sem cabelo e sem especifica»es de homem/mulher, questionei: ñO que parece 

esse desenho?ò, algumas crianas responderam ñrostoò, outras ñmulher/homemò, perguntei se no 

desenho faltava alguma coisa, a maioria respondeu que faltava cabelo.  

Então chamei todos para completar o desenho, mas informei que seria de uma forma diferente, 

cada grupo recebeu um pote com macarrão parafuso, que aos poucos fomos apresentando para 

eles, as crianças começaram manusear, teve quem apertou, quem tentou morder e quem ficou só 

observando, expliquei que para comer precisava cozinhar na água quente, pois cru não deve 

comer. 

Ao apresentar o macarrão e depois de todos conhecerem a textura, chegou a hora de completar o 

desenho, passamos cola branca e as crianças foram adicionando o macarrão, até preencher todo o 

desenho, no momento que estava quase completo uma criana falou: ñOlha o cabelo dele ® igual o 

meu, cheio de cachinho.ò, essa parte da proposta foi importante perceber o reconhecimento de si. 

Para finalizar a proposta, com o desenho já completo, as crianças observaram o cabelo e o rosto, 

conversamos novamente sobre as diferenças e que não existe cabelo melhor que o outro, todos 

temos cabelos diferentes e que precisamos respeitar as pessoas. 

As crianças gostaram da proposta, acharam engraçado, foi possível perceber as comparações 

entre elas e com o seu próprio cabelo, algumas conseguiram se identificar com o cabelo do 

desenho e conseguimos trabalhar, além do objetivo proposto, diversas outras habilidades e 

sensações 

 

 



FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFISSIONAIS 

 

 
OBJETIVO ESPECÍFICO: Promover diferentes ações de parceria para o 
estabelecimento de vínculo com as famílias. 

INDICADORES DE RESULTADOS 

Reunião de Pais e Educadores: Não houve 

Atendimento Individualizado: 

Assiduidade e comportamento.  

Palestras Educativas/Escola de pais: 

08/09-Caps-Setembro Amarelo 

Formas de Comunicação: Agenda, WhatsApp, Telefone, Redes Sociais, Facebook, 

Instagram e cartazes. 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO: Garantir formação continuada de seus profissionais. 

INDICADORES DE RESULTADOS 

Reunião de Formação/Parada Pedagógica: 

27/09- Palestra para todos os funcionários- A importância do corpo em movimento. 

Congressos, palestras, seminários, cursos, oficinas, workshop (professores): 

19/09 e 26/09- ñElabora«o e Gest«o de projetos sociaisò 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Congressos, palestras, seminários, cursos, oficinas, workshop (demais 
funcionários): 

24/09- ñO papel do l²der na motiva«o e reten«o de talentos na educa«oò 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

INTEGRAÇÃO DA FAMÍLIA COM A CRECHE 



INTERAÇÃO COM O ÓRGÃO GESTOR 

OBJETIVO ESPECÍFICO: Possibilitar o acompanhamento do Plano de Trabalho; possibilitar momentos 

de reflexões objetivando a qualificação das ações. 

INDICADORES DE RESULTADOS 

Reunião Pedagógica: 17/09 Tema: Mediação Pedagógica 

Reunião Administrativa: Não houve. 

Visita in loco: Dia 12/09- Comissão de Monitoramento e Avalição: Camila Rosa dos Santos Aleixo e 

Claudia Favero Luna de Moraes.   

Observável do mês: Atualização do site da instituição. 

 

MANUTENÇÃO E BENFEITORIAS NO ESPAÇO 

OBJETIVO ESPECÍFICO: Manter o espaço em condições físicas adequadas ao atendimento das 

crianças dentro das especificidades de cada idade. 

INDICADORES DE RESULTADOS 

Pequenos reparos/manutenção: Não houve.   

Aquisição de materiais: Materiais pedagógicos de papelaria.   

Adequação do espaço físico:  Não Houve   

AUTENTICAÇÃO 

Atesto a veracidade de todas as informações/documentos apresentados, e me coloco à disposição para 

qualquer complementação de dados, caso seja solicitado. 

 



 



 


